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Quem Somos

Articulação Nacional de Agroecologia (ANA)

Associação Brasileira de Agroecologia (ABA)

Associação Brasileira de Saúde Coletiva (Abrasco)

Central Única dos Trabalhadores (CUT)

Confederação Nacional dos Trabalhadores 
Assalariados e Assalariadas Rurais (CONTAR)

Coordenação Nacional de Articulação de 
Quilombos (Conaq)

Federação de Órgãos para Assistência Social e 
Educacional (Fase)

Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)

A Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida é uma 
articulação da sociedade civil que busca denunciar os efeitos dos 
agrotóxicos na saúde e meio ambiente e anunciar a agroecologia 
como caminho para produção de alimentos saudáveis.

Movimento de Mulheres Camponesas (MMC)

Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA)

Movimento dos Pescadores e Pescadoras Artesanais 
(MPP)

Movimento pela Soberania Popular na Mineração 
(MAM)

Movimentos dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST)

Pastoral da Juventude Rural (PJR)

Terra de Direitos

Via Campesina Brasil



Quem Somos
A coalizão da Reforma Tributária 3S - Saudável, Solidária e Sustentável é 
uma articulação entre organizações da sociedade civil que busca incidir na 
Reforma Tributária para que haja uma taxação adequada de agrotóxicos, 
alimentos ultraprocessados, armas, emissores de poluentes entre outros.



Constituição Federal

Art. 153. Compete à União instituir impostos sobre: 

VIII - produção, extração, comercialização ou importação de 
bens e serviços prejudiciais à saúde ou ao meio ambiente, 
nos termos de lei complementar.

Porque agrotóxicos devem 
pagar mais imposto?



Os agrotóxicos…
• são prejudiciais à saúde
• são prejudiciais ao meio ambiente
• não são essenciais à produção de alimentos

A isenção de impostos sobre agrotóxicos…
• pode ser declarada inconstitucional
• causa enorme prejuízo ao Estado

Cobrar mais impostos sobre agrotóxicos…
• não vai encarecer o preço dos alimentos
• pode induzir uma mudança no modelo de agricultura

Porque agrotóxicos devem 
pagar mais imposto?



Os agrotóxicos…

São prejudiciais à saúde

• 56% dos agrotóxicos químicos registrados no Brasil são proibidos 
na União Europeia;

• Entre 2010 e 2021, 9806 crianças foram intoxicadas por 
agrotóxicos. Destas, 91 morreram;

• 67% do volume de agrotóxicos comercializados no Brasil é de 
produtos cancerígenos, desreguladores hormonais e tóxicos para 
o sistema reprodutivo de pessoas e animais selvagens;

• A Bayer, principal fabricante do Glifosato, já teve que desembolsar 
mais de 10 bilhões de dólares nos processos movidos por pessoas 
que tiveram câncer após anos de trabalho com o glifosato.





• Agrotóxicos do grupo dos neonicotinoides são 
comprovadamente prejudiciais às abelhas, 
prejudicando os ecossistemas e a própria polinização 
da produção agrícola;

• Dados do Sisagua/MS mostram que em mais de 2300 
cidades brasileiras foram detectados resíduos de 27 
tipos diferentes de agrotóxicos;

Os agrotóxicos…

São prejudiciais ao 
meio ambiente





• 84% do volume de agrotóxicos utilizados no Brasil 
concentra-se em apenas 4 commodities de exportação: 
soja, milho, algodão e cana-de-açúcar

• Combinação de diversificação da produção, uso de 
bioinsumos e revitalização do solo já garante produtividade 
igual ou superior à produção convencional

Os agrotóxicos…

Não são essenciais à 
produção de alimentos



TCU: Acórdão 709/2018
“a concessão de desonerações tributárias a agrotóxicos extremamente 
tóxicos à saúde humana e altamente perigosos ao meio ambiente afronta 
os direitos fundamentais à saúde e ao meio ambiente equilibrado e é 
incompatível com os princípios do poluidor-pagador e da precaução.”

Raquel Dodge - Manifestação da PGR na ADI5553 (2017)
“Não se coaduna, assim, com objetivo visado pelo Estado Democrático de 
Direito Ambiental uma política fiscal de desonerações e incentivos fiscais 
aos agrotóxicos”

Min. Edson Fachin, relator da ADI 5553
"Diante do exposto, conclui-se que (...) incentivos fiscais à utilização de 
agrotóxicos, ofendem o art. 6º; art. 7º, XXII; art. 170, VI; art. 196 e art. 225, caput, 
e incisos V e VII, e § 3º, da Constituição da República Federativa do Brasil."

É inconstitucional
A isenção de impostos para agrotóxicos…



Causa prejuízos econômicos

• Estudo da Abrasco mostra que, em 2017, o Brasil deixou de 
arrecadar R$10 bilhões com as isenções fiscais aos 
agrotóxicos. A projeção para 2022 é de R$ 15 bilhões em 
perda de arrecadação;

• Empresas de agrotóxicos faturaram quase U$ 21 bilhões de 
no Brasil em 2022. 

• Estudo mostra que cada dólar gasto com agrotóxicos custa 
1,29 dólares para o Sistema Único de Saúde, apenas com 
intoxicações agudas.

A isenção de impostos para agrotóxicos…



Não vai deixar a comida 
mais cara

• Commodities, destino da maior parte dos agrotóxicos, têm 
preço fixado pelo mercado; vai reduzir o lucro do 
agronegócio;

• Segundo estudo feito em SC, aumento no custo de 
produção de alimentos da cesta básica seria de 0,4 a 3%;

• A regulação do preço dos alimentos deve ser feita com 
isenções aos alimentos, como está definido na Reforma 
Tributária, e não a insumos tóxicos;

• O agronegócio é um setor consolidado, que afirma ter um 
PIB de quase 2 trilhões, e portanto não necessita mais de 
isenções fiscais, que já duram 60 anos.

Cobrar impostos de agrotóxicos…



• Entre 1989 e 2010, as políticas públicas para a redução do tabagismo no 
Brasil resultaram em uma diminuição de quase 50% na prevalência de 
fumantes, sendo que o aumento de preços dos cigarros respondeu por 
quase que 50% dessa redução, de acordo com estudo do INCA em 
parceria com a Universidade Georgetown (Washington), de 2013.

• "Um tributo sobre agrotóxicos pode ajudar a (...) incorporar, no preço do 
agrotóxico, seus custos sociais e ambientais. Ao mesmo tempo, o tributo 
(...) poderia ser direcionado para mitigar os impactos ambientais de 
agrotóxicos, adotar práticas agrícolas mais sustentáveis e promover 
pesquisa e desenvolvimento de alternativas tecnológicas menos 
nocivas, como ocorre na Dinamarca e na França. O objetivo da 
tributação (...) também induzir mudanças de comportamento, 
incentivando o uso de produtos menos nocivos."

TCU: Acórdão 709/2018

Pode induzir mudanças
Cobrar impostos de agrotóxicos…



Nossa proposta

• Retirar os agrotóxicos químicos do Anexo X (item 7), 
mantendo os insumos aprovados para agricultura 
orgânica (EC132, Art. 9º, § 9º )

• Incluir os agrotóxicos no imposto seletivo

• É possível taxar os agrotóxicos de acordo com a 
gravidade das doenças e danos ambientais associados

• Possíveis critérios:

• Anvisa, Ibama

• GHS - Carcinogênese, Mutagênese, Saúde 
Reprodutiva

• IARC - Carcinogênese

• US EPA - Carcinogênese



Agrotóxicos devem entrar no imposto 
seletivo para compensar seus danos, 
e induzir uma transição agroecológica!





Para saber mais

• Acórdão 709/2018, do TCU  (acesse aqui) .

• Manifestação da PGR Raquel Dodge sobre a ADI 5553 
(acesse aqui) em 17/10/2017

• Voto do Min. Edson Fachin, relator da ADI 5553 (acesse aqui) 
em 30/10/2020

• Abrasco: Uma política de Incentivo fiscal a agrotóxicos no 
Brasil é injustificável e insustentável. Soares, Cunha e Porto 
(2020). (acesse aqui)

• Fim dos incentivos fiscais aos agrotóxicos e cenários 
econômicos. Soares, Cunha e Porto (2022). (acesse aqui)

https://pesquisa.apps.tcu.gov.br/redireciona/acordao-completo/ACORDAO-COMPLETO-2302569
https://apublica.org/wp-content/uploads/2020/02/downloadpeca.pdf
https://www.stf.jus.br/arquivo/cms/noticiaNoticiaStf/anexo/ADI5553.pdf
https://abrasco.org.br/uma-politica-de-incentivo-fiscal-a-agrotoxicos-no-brasil-e-injustificavel-e-insustentavel/
https://www.scielo.br/j/sdeb/a/yXcfBCZdffmxfhhVsKkKDbx/#

